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Pasta segue recomendaçãodaAnvisa, apósamortedeumamulherde35anosnoRiode Janeiro, vítimadeacidente vascular cerebral.
Especialistas afirmamqueocorrênciadeefeitos adversos émuitomenordoqueaquantidadedevidas salvaspelos imunizantes

Ministério suspende
vacina para grávidas

»MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA BERNARDES*

Q
uase 15 dias após a in-
clusão das gestantes sem
doenças preexistentes no
grupo prioritário da vaci-

nação contra a covid-19, oMinis-
tério da Saúde suspendeu tem-
porariamente a imunização de
grávidas e puérperas sem comor-
bidades. A pasta também inter-
rompeu a aplicação da vacina de
Oxford/AstraZeneca nas gestan-
tes com doenças preexistentes. A
decisão segue nota técnica da
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), expedida na
última segunda-feira, que reco-
menda a suspensão do uso do
imunizante emgestantes. Aome-
nos17estadoseoDis-
tritoFederal jáhaviam
decidido interromper
ouso da vacina.
A suspensão ocor-

reu após a morte de
uma gestante de 35
anos, no Rio de Janei-
ro. De acordo com a
Anvisa, amulher, que
havia tomado a vaci-
na da AstraZeneca,
sofreu um acidente
vascular cerebral hemorrágico
que também resultou em óbito
fetal. O caso, porém, ainda está
em investigação. Até omomento,
não está comprovada a relação
entre a aplicação do imunizante
e a ocorrência de trombose. O
episódio é umdos 11 eventos ad-
versos graves que foramobserva-
dos em gestantes vacinadas no
Brasil. (Veja arte).
A coordenadora do Programa

Nacional de Imunizações (PNI),
Francieli Fantinato, destacou
que amedida foi tomada de for-
ma preventiva pelo Ministério
da Saúde. “As evidências estão
sendo construídas, e, nessa
construção, pode haver altera-
ções. À luz de novos conheci-
mentos, é importante que a gen-
te se adapte e atualize as orien-
tações. [...] É uma cautela que o
Programa Nacional de Imuniza-
ções tem até o fechamento do
caso”, disse Fantinato.
Abuladavacinacontraacovid-

19 daOxford/AstraZenecanão re-
comendaque gestantes utilizemo

imunizante semorientaçãomédi-
ca. NoBrasil, ao todo, 22.295 ges-
tantes foram vacinadas contra a
covid-19,sendo15.014comoimu-
nizantedeOxford.Omédico gine-
cologista e secretário de Atenção
PrimáriaàSaúde,RaphaelCâmara
Parente, explicou que a vacina foi
autorizada para uso de gestantes
noBrasil avaliando os riscos e be-
nefícios. À época, as autoridades
médicas observavamo aumento
do número de casos de infecção
porcovid-19emgrávidas.
“Realmentenãohaviaevidências

[sobreasegurançadavacina]noses-
tudos,eprovavelmentedemoraráa
ter.Masoqueagentenotaéumau-
mentomuitograndedoscasosde
óbitoe internaçãodegrávidas. [...]
Naquelecenárioepidemiológicodo

Brasil, adecisão foi to-
madaporumaavaliação
doriscoebenefício,que
favoreciaavacinaçãode
grávidas.”,comentou.
O secretário ressal-

tou que a decisão do
ministério de suspen-
der o uso do imuni-
zante da AstraZeneca
em gestantes tem in-
tuito de prevenir a
ocorrência de novos

óbitos. “Émuito difícil a tomada
de decisão do que fazer nesse ca-
so quando aparece um caso de
óbito. Então, claramente o PNI e
oMinistério da Saúde estão agin-
do por cautela, e assim deve ser
feito quando a gente está no es-
tado inicial de estudo, que é uma
doença nova. Então, a gente está
agindo com cautela, até semon-
tar melhor as evidências e ser
possível tomar essa decisão de
uma forma mais sedimentada”,
completou Raphael Parente.

Segundadose
A vacinação de grávidas e

puérperas com comorbidades
foi mantida pelo Ministério da
Saúde, mas só deve ser feita
com doses da vacina Corona-
Vac, produzida pelo Instituto
Butantan no Brasil, e da Co-
mirnaty, imunizante da Pfi-
zer/BioNTech. “O perfil de ris-
co-benefício da vacinação nes-
te grupo é altamente favorá-
vel”, justificou Fantinato. Já em

Com a vacinação suspensa para
grávidas, a Secretaria de Saúde
do Distrito Federal informou
que fará o remanejamento de
doses da Pfizer e da CoronaVac,
de modo a assegurar a
imunização dessas pacientes
nos próximos dias. Segundo
informou a pasta, as gestantes
e puérperas com comorbidades
que estavam agendadas para
ontem e hoje não sofrerão
prejuízos. A Secretaria de Saúde
do DF prometeu ampla
divulgação das datas e dos
pontos de vacinação destinados
para esse público específico.

Remanejamento
dedosesnoDF

Oministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, dissequeassinouono-
vo contrato com a Pfizer para a
compra de mais 100 milhões de
doses da vacina Comirnaty, de-
senvolvida pela farmacêutica. Ele
comunicou o acordo durante a
audiência pública da Comissão
do Esporte, da Câmara dos De-
putados. O ministro também
anunciou que vacinará contra a
covid-19 atletas e outros creden-
ciados para os Jogos Olímpicos e
Paraolímpicos deTóquio 2021.
“Ontem (segunda-feira), assi-

namos com a Pfizer, e eu tenho
satisfação de informar a comis-
são que contratamos mais 100
milhões de doses da vacina da
Pfizer”, disse, enquanto respon-
dia os questionamentos dos de-
putados. Com o novo acordo, a
pasta contratou, ao todo, 200mi-
lhões de doses da vacina da Pfi-
zer/BioNTech. Os 100milhões de
doses estão previstos para chegar
ao Brasil ainda neste ano. Segun-
doQueiroga, 30milhões dedoses
viriam em setembro, e os 70mi-
lhões restantes, até dezembro.
“Creio que com esse reforço

dessas 100milhões de doses, tem
umaexpectativa real de que apo-
pulação brasileira vacinável este-
ja vacinada até o final do ano”,
disse oministro. As primeiras 100
milhões dedoses contratadas pe-
la pasta emmarço começaram a
ser entregues ao Brasil. A farma-
cêutica enviou 1 milhão de uni-
dades em abril e 628 mil doses
emmaio, mês que deve receber
no total 2,5milhãode vacinas.
Em junho,mais 12milhões de

doses serão enviadas ao país, se-
gundo a previsão da pasta. Os
84,4milhões de vacinas restantes
doprimeiro contrato comapasta
estão previstos para chegarem ao
Brasil no terceiro trimestre, ou se-
ja, em julho, agosto e setembro.

Imunização de atletas
OProgramaNacionalde Imuni-

zação (PNI) vai atender 1.814pes-
soas, entreatletas,membrosdaco-
missão técnica,árbitros, jornalistas,
que irãoparticipardos JogosOlím-
picos deTóquio.O lote de imuni-
zantes foidoadopeloComitêOlím-
pico Internacional (COI). Ao todo,

Zeneca, a ginecologista obstetra
Júlia Alencar recomenda que
mantenham a calma. Segundo
ela, os efeitos adversos sãomíni-
mosquando comparados comos
riscos da covid-19. “A gravidez,
por si só, aumenta o risco de
trombose. O períodomais crítico
são os 45 primeiros dias após o
parto.Oriscodeumevento trom-
bótico nesse ciclo gravídico-
puerperal é cinco a seis vezes
maior do que emmulheres não
grávidas. Milhões de gestantes
foram imunizadas no mundo e
pouquíssimas tiveram complica-
ções graves. A taxa de trombose
relacionada à vacina em questão
é muito baixa, estimada em
0,0004%”, afirma.
Alencar ainda destaca que as

gestantes fazem parte do grupo
de risco. Por isso,mesmo aquelas
que já se vacinaramdevemman-
ter com os cuidados recomenda-
dos. Segundo ela, uma gestante
que contrair covid está exposta a
diversos perigos, tais como risco
maior de internação hospitalar;
risco de internação emUTIs; pre-
maturidade; restrição de cresci-
mento fetal; pré-eclâmpsia. “É
importante que as gestantes es-
tejammais atentas às recomen-
dações de usarmáscaras, lavar as
mãos, evitar aglomerações e que
se possível se vacinem”, comen-
tou a ginecologista.

* Estagiária sob a supervisão de
Carlos Alexandre de Souza

relação às gestantes que toma-
ram a primeira dose da vacina
da AstraZeneca, a recomenda-
ção é de que se suspenda a se-
gunda dose até novas informa-
ções do Ministério da Saúde.
Essas novas orientações se-

rão detalhadas nos próximos
dias, em uma nota técnica que
será emitida pelo Ministério da
Saúde. “Até o final da semana, a
gente vai estar emitindo a nota
técnica com os encaminhamen-
tos para poder orientar a nossa

população”, prometeu a coorde-
nadora do PNI.

Riscosbaixos
Às gestantes que já tomaram a

primeira dose da vacina daAstra-

Mais 100 milhões da Pfizer

4.050doses da vacinaComirnaty,
produzidapelaPfizer/BioNTech,e8
mildosesdaCoronaVac,desenvol-
vidapelachinesaSinovac, foramre-
servadasparastefim.
Noentanto, oministro da Saú-

de, Marcelo Queiroga, afirmou
que, por “questão estratégica”, a
pasta só vai utilizar a vacina da

Pfizer para imunizar os atletas e o
restante dos credenciados. “É
uma vacina que já está aprovada
em todos os países, e não vai ha-
ver qualquer tipo de óbice para
os nossos atletas. Além disso, a
vacina tem um intervalo curto
entre a primeira e segunda dose,
de tal sorte que vai promover a

imunizaçãodos atletas, e eles po-
derão representar o Brasil nas
Olimpíadas deTóquio, no Japão”,
justificou oministro.
As doses que não forem utili-

zadas para a vacinação dos atle-
tas e credenciados serão incorpo-
radas ao PNI para atender os gru-
pos prioritários. (MEC)

KawanPereira, atleta classificado para saltos ornamentais emTóquio: imunização vai cobrir 1.814 pessoas

Com o registro de 2.311mortes
provocadas pela covid-19 nas últimas
24 horas, segundo boletim divulgado
ontem peloMinistério da Saúde, o
número demortos no país pela doença
subiu para 425.540. O total de
infectados desde o início da pandemia
chegou a 15.282.705. São Paulo
concentra omaior número de óbitos,
101.660, acumulando 3.022.568 de
casos. Em seguida, vêmMinas Gerais,
com 36.122 vidas perdidas e 1.423.717 de
diagnósticos positivos; e Rio Grande do
Sul, com 26.176 fatalidades e 1.013.486
de registros do novo coronavírus. O
Distrito Federal registrou 8.184mortes e
388.286 pessoas positivas para o vírus
até ontem. Pela primeira vez em dois
meses, amédiamóvel de óbitos, que
contabiliza o número demortes da
última semana, ficou abaixo de 2mil.
Ontem, esse índice ficou em 1.993
óbitos. Há uma semana, amédia era de
2.367mortes. Amédiamóvel de casos
está em 60.831. Até omomento, de
acordo com a pasta da Saúde, foram
aplicadas 47.853. 318 doses de vacinas
contra o vírus.

Médiamóvelcai
apósdoismeses

Satiro Sodré/SSPress/CBDA


